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Resumo: 
O presente artigo tem por objetivo descrever a logística integrada de uma empresa de alimentos, localizada na cidade de Dourados-MS. Nessa direção, a proposição teórico-metodológica se pauta na pesquisa bibliográfica, documental e estudo de caso. Os dados foram coletados por meio de manuseio dos documentos internos e observação dos processos produtivos. Em decorrência da pesquisa verificou-se que a empresa possui os processos logísticos integrados em suas diversas áreas, com suporte da tecnologia de informação. A integração proporciona vantagem competitiva para a empresa através do alto nível de serviço oferecido aos clientes. 
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The integrated logistics company delta foods
Abstract 

This article aims to describe the integrated logistics of a food service company, located in the city of Dourados, MS. In this direction, the theoretical-methodological proposal is based on research literature, documentary and case study. Data were collected by means of handling internal documents and observation of production processes. As a result of the research found that the company has integrated logistics processes in their various areas, with support of information technology. The integration provides a competitive advantage for the company through the high level of service offered to customers.
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1 Introdução

O ambiente empresarial é marcado por mudanças constantes impulsionadas pelo processo de globalização, que gera abertura de novos mercados e o aumento da competitividade entre as empresas de diversos setores. Em virtude dessa realidade as organizações buscam adaptar suas estruturas empresarias para se manterem competitivas. 

Nesse ambiente, a gestão logística tem se apresentado como uma atividade importante para o sucesso da organização, pois ela é uma ferramenta gerencial com potencial de criar diferencial competitivo, através dos serviços prestados, promovendo satisfação dos clientes e rentabilidade da empresa.  
Didonet et al (2002) dizem que no Brasil, a visão da logística como um processo integrador, tanto quanto uma ferramenta estratégica, começou a ganhar relevância a partir da década de 1990 e foi marcada pela abertura dos mercados (globalização), pela estabilização econômica e pela privatização. Num ambiente altamente competitivo, as empresas viram a necessidade de redimensionar suas atividades e de adotar novas práticas como forma de garantir e melhorar sua performance. Neste contexto, o gerenciamento da logística começou a despontar como uma alternativa organizacional para atender mercados cada vez mais exigentes.

As empresas têm compreendido que a logística tem papel importante na gestão empresarial. Para isso, ela deve ser gerenciada como um sistema integrado, com o objetivo de reduzir custos e atender os níveis de serviços exigidos pelos clientes. Diante deste contexto, o artigo visa responder a seguinte questão: a empresa possui processos logísticos integrados em suas diversas áreas, essa integração gera vantagem competitiva para a empresa?

O presente artigo tem por objetivo descrever a logística integrada de uma empresa de alimentos, que se localiza na cidade de Dourados-MS. A empresa é do ramo agroindustrial, cuja atividade é de abate de suínos e industrialização.

A metodologia adotada para elaboração do artigo foi a pesquisa bibliográfica e documental de natureza exploratória, a qual foi realizada por meio de um estudo de caso. O artigo inicia detalhando o referencial teórico, em seguida apresenta os procedimentos metodologicos que foram utilizados na realização do artigo, posteriormente apresenta a descrição da logística integrada da empresa e por fim são expostas  as considerações finais. 

2.1 Logística: Evolução, Características e Conceitos

 O conceito de Logística, na sua origem, está ligado às operações militares. Significava a arte de transportar, abastecer e alojar as tropas. Utilizando uma determinada estratégia militar, os generais decidiam avançar suas tropas, e eles precisavam dispor de uma equipe que providenciasse o deslocamento, na hora certa, de munição, mantimentos, equipamentos e socorro médico para o campo de batalha (NOVAES, 2001). 

A logística evoluiu muito desde sua origem e segundo Novaes (2001), o processo de evolução da logística pode ser divido em quatro fases, conforme apresentadas abaixo: atuação segmentada, atuação rígida, atuação flexível e integração estratégica.

A primeira fase da logística se deu até os anos 1960, sua atuação era segmentada. Os sistemas logísticos não tinham nenhuma integração interna ou externa à empresa. Os produtos possuíam uma padronização, a ênfase da produção estava na escala e os novos processos de produção em série. As empresas possuíam funcionários e processos especializados. Não haviam sofisticados sistemas de comunicação e de informática. Os prazos de entrega eram longos e as empresas tinham necessidade de manter altos níveis de estoque 

Já a segunda fase da logística ocorreu entre o início dos anos 1960 até à década de 1970, com integração rígida. As empresas começaram a perceber que a integração interna poderia reduzir custos e aumentar a eficiência, com isso houve a substituição dos objetivos individuais pelo objetivo coletivo. Nessa fase foi introduzido o conceito de custo total e das compensações de custos, o objetivo das empresas passou a ser a minimização do custo total e não mais dos custos individuais. As empresas começaram a planejar a sua produção, a interagir com os varejistas, com os clientes, e faziam previsões de demanda. Nesse período houve a busca inicial da racionalização integrada da cadeia de suprimentos, mas essa integração ainda não era flexível.
A terceira fase da logística começou em fins da década de 1980, com integração flexível. Nessa fase a logística era caracterizada pela integração dinâmica e flexível entre os componentes da cadeia de suprimentos, na empresa, e com fornecedores e clientes. Nesse período as empresas começaram a se preocupar com a satisfação dos clientes. Cada vez mais se exigia a utilização da tecnologia de informação, que possibilitou a evolução da logística, proporcionando dinamismo e agilidade na cadeia de suprimentos. 
E a quarta fase da logística surgiu a partir da década de 1990 e se faz presente até os dias atuais, com a integração estratégia. A integração das atividades logísticas passou a ser interna e externa com o objetivo de criar um processo único para atender as necessidades dos consumidores. Nessa fase houve o surgimento de uma nova concepção da logística o chamado Supply Chain Management (SCM) ou Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos. As empresas da cadeia de suprimentos passaram a tratar a logística de forma estratégica para ganhar competitividade e induzir novos negócios. 

Com a sua evolução a logística agregou valor de lugar, de tempo, de qualidade e de informação à cadeia produtiva. Hoje é considerada um elemento-chave na estratégia competitiva das empresas. Seu objetivo é tornar disponíveis produtos e serviços no local onde são necessários no momento em que são desejados (BOWERSOX e CLOSS, 2001). 

Ao longo do tempo vários autores e entidades conceituaram a logística de acordo com a sua evolução. Segundo Ballou (1995) a logística empresarial trata de todas as atividades de movimentação e armazenagem, que facilitam o fluxo de produtos desde o ponto de aquisição da matéria-prima até o ponto de consumo final, assim como dos fluxos de informação que colocam os produtos em movimento, com o propósito de providenciar níveis de serviço adequados aos clientes a um custo razoável.

Já Christopher (1997) conceitua a logística como o processo de gerenciar estrategicamente a aquisição, movimentação e armazenagem de materiais, peças e produtos acabados (e os fluxos de informações correlatas) através da organização e seus canais de marketing, de modo a poder maximizar as lucratividades presente e futura através do atendimento dos pedidos a baixo custo.

De acordo com o Conselho de Administração da Logística ou Council of Logistics  Management (CLM) norte-amerciano a logística é parte dos processos da cadeia de suprimentos que planeja, implementa e controla o efetivo fluxo e estocagem de bens, serviços e informações correlatas desde o ponto de origem até o ponto de consumo, com o objetivo de atender as necessidades dos clientes (apud PIRES, 2004).

Com base nos conceitos apresentados a logística pode ser compreendida, como a integração das atividades de uma empresa, que inícia na identificação das necessidades dos clientes, passando pelos fornecedores de matérias-primas, pelo processo de fabricação, pelo operador logístico, o atacadista, até a fase final que é o atendimento das necessidades dos clientes. 
O gerenciamento logístico é responsável em planejar e coordenar as atividades logísticas da empresa. Ele é o meio pelo qual às necessidades dos clientes são satisfeitas através da coordenação dos fluxos de materiais e de informação que vão do mercado até a empresa e suas operações, até os fornecedores. Segundo Christopher (2007) a missão do gerenciamento logístico é planejar e coordenar todas as atividades necessárias para atingir os níveis desejados de qualidade e de serviços prestados ao menor custo possível. A logística deve ser vista como o elo de ligação entre o mercado (fornecedores e consumidores) e a atividade operacional da empresa.

2.3 Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos 
Segundo Bowersox e Closs (2001) a integração das operações internas de uma empresa tem grande importância, porém, não é suficiente para que a empresa seja totalmente eficaz no atual ambiente competitivo, a empresa deve expandir suas abordagens integrada para incorporar clientes e fornecedores, essa integração externa é denominada Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos ou Suplpy Chain Management (SCM). 
O conceito de SCM surgiu como a evolução do conceito de logística integrada, que representa a integração interna de atividades da empresa, enquanto o SCM representa a integração externa, que inclui uma série de processos de negócios que interligam os fornecedores aos consumidores finais (FLEURY et al, 2000).
Os autores Lambert e Cooper (2000) conceituam a SCM como a integração dos processos-chave de um negócio tendo como ponto de partida o usuário final (cliente) até os forncedores primários  de produtos, serviços e informações, que tenham como propósito adicionar valor ao cliente. De acordo com o Global Supply Chain Forun (GSCF) a SCM é a integração dos processos de negócios desde o usuário final até os fornecedores originais (primários) que providenciam produtos, serviços e informações que adicionam valor para os clientes e stakeholders (apud PIRES, 2004).

O  gerenciamento da cadeia de suprimentos oferece uma oportunidade de sinergia no relacionamento entre seus agentes, com objetivo de atender o consumidor de maneira mais eficiente, por meio de redução de custos, agregação de valor aos produtos finais. As empresas pertencentes a uma cadeia devem desenvolver mecanismos que assegurem o fluxo de produtos e informações de maneira a maximizar a eficiência dos grandes processos que transcendem suas fronteiras, garantindo elevado nível de serviço ao cliente final (FLEURY et al, 2000).
Está ocorrendo cada vez mais a busca de relacionamentos mais próximos entre empresas industriais e comerciais, mediante um esforço de coordenação logística. É fundamental que exista um alto nível de integração e coordenação entre os processos logísticos de empresas de uma mesma cadeia de suprimentos. Esse processo de coordenação deve ser desenhado visando aumentar a eficiência e a efetividade de toda a cadeia. 
3. Metodologia

A metodologia adotada na elaboração do artigo foi à pesquisa bibliográfica e documental, seguida da pesquisa exploratória, tendo como foco um estudo de caso, em uma empresa de alimentos, na região de Dourados-MS. Por questão de privacidade e por exigência da empresa, o nome real foi substituído por um nome fictício, onde será chamada de Delta Alimentos.

A pesquisa bibliografica coloca o pesquisador em contato com o que já foi escrito, exigindo do mesmo uma atitude crítica diante do assunto a ser explorado (BARUFFI, 2004). No caso deste artigo, buscou-se produções que tratam do tema Logística e Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos.

Observa-se que nos conceitos de Gil (1994) há semelhança entre a pesquisa bibliografica e a pesquisa documental, sendo que a única diferença entre ambas está na natureza das fontes, enquanto a pesquisa bibliografica se utiliza fundamentalmente das contribuições dos diversos autores sobre determinado assunto, a pesquisa documental vale-se de materiais que não receberam ainda um tratamento analítico, ou que ainda pode ser reemlembrados de acordo com os objetivos da pesquisa.

O estudo de caso foi realizado em uma empresa de alimentos, do ramo agroindustrial. Nesse estudo foi observado mais de perto o processo produtivo da linguiça calabresa defumada 2,5 kg, mas a descrição da logística integrada da empresa não se limitou apenas a esse processo . Segundo Yin (2003, p.21), o estudo de caso é “uma investigação para se preservar as características holísticas e significativas dos eventos da vida real, tais como ciclos de vida individuais, processos organizacionais, administrativos” [...].

Quanto às técnicas para a coleta de dados foram utilizadas: análise documental e técnicas de observação. De acordo com Yin (2003), os dados e as evidências em um estudo de caso podem originar-se de seis fontes distintas: documentos, registros em arquivo, entrevistas, observação direta, observação participante e artefatos físicos. 

4. Descrição da Logística Integrada da Empresa da Delta Alimentos

A Delta Alimentos é uma agroindústria que abate e industrializa carnes de aves e suínos, surgiu em 1956 na cidade de Seara, no Oeste de Santa Catarina. Em 2005 foi adquirida por uma das maiores empresas mundiais no setor de agronegócio. 

Sua sede se localiza em Itajaí-SC. A empresa desenvolve atividades em várias regiões do Brasil (PR, SP, SC e MS), possui 7 unidades de abate de aves e industrialização e 2 unidades de abate de suínos e industrialização; e um terminal privativo de cargas. Possui cerca de 18 mil colaboradores. 

A empresa abate atualmente cerca de 23 milhões cabeças de aves e cerca de 130 mil cabeças de suínos por mês e mantêm negócios com diversos produtores de aves e suínos. Ocupa a terceira posição no país no segmento de aves e carnes processadas, com forte presença na linha de produtos cortados e desossados de frango, destaca-se como líder na exportação de frangos em cortes. 
A unidade industrial foco da pesquisa, localiza-se na cidade de Dourados, Estado de Mato Grosso do Sul. Essa unidade realiza a atividade de abate de suínos e industrialização. Abate cerca de 46 mil cabeças de suínos e industrializa cerca de 8.600 ton de produtos mensalmente, possui atualmente 2.300 colaboradores.

Serão apresentafos a seguir os processos logísticos da empresa, que são composto por: previsão de vendas e plano de produção; suprimentos; recebimento e estocagem; processo produtivo da linguiça calabresa defumada 2,5 kg; armazenagem - estoque de produtos acabados; recebimento de pedidos, expedição e transporte; e centro de distribuição.
4.1 Previsão de Vendas e Plano de Produção


A Figura 2 ilustra o fluxograma de Previsão de Vendas e Plano de Produção da empresa Delta Alimentos:
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O fluxograma demonstra que a empresa trabalha com previsão de vendas anual, realizadas a partir de informações de vendas, pela área de Marketing e o Comercial. A previsão de vendas é encaminhada para o setor de Programação de Planejamento e Controle Operacional (PPCO), localizado na matriz, que analisa a capacidade de produção das unidades em atender a previsão de vendas. A analise envolve a avaliação de estoque, matéria-prima, capacidade de máquinas e equipamentos, mão-de-obra das unidades e define os custos envolvidos no processo e as margens de contribuição para cada produto. Com base na avaliação define-se o plano de produção anual.
O plano de produção anual é encaminhado para as unidades da empresa. No entanto, o plano de produção é redefinido mensalmente pelo PPCO, em função das variações de mercado que determinam mudanças nas quantidades a serem produzidas em cada unidade, naquele mês. O plano é encaminhado para a área de Planejamento e Controle de Produção (PCP) de cada unidade até o dia 15 do mês corrente.
O PCP da unidade recebe o plano de produção mensal e realiza um estudo para avaliar a capacidade da unidade em atender o plano para o próximo mês. Nesse estudo é avaliada a capacidade de linha (máquina), mão-de-obra, quantidade de matéria-prima. Após verificar a capacidade o PCP envia a confirmação para o PPCO. Nesse momento o PCP da unidade define o planejamento de produção do próximo mês, chamado de planejamento de produção mensal.. 

No planejamento estão especificados produtos, quantidades e recursos para realizar a produção (máquinas e equipamentos, mão-de-obra e matéria-prima). No final do mês a área de PCP repassa para o supervisor da unidade o planejamento de produção mensal da sua área.
4.2 Suprimentos

A Figura 3 ilustra o fluxograma de Suprimentos da empresa Delta Alimentos, que apresentam as etapas envolvidas na aquisção das matérias-primas, insumos e embalagens, necessários para atender o processo produtivo da linguiça calabresa 2,5 kg.
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As matérias-primas utilizadas no processo produtivo da lingüiça calabresa defumada 2,5 kg são: carne bovina, suína e frango; os insumos são: tripa e condimentos; e embalagens. A compra de insumos e embalagens são realizadas pela área de Suprimentos da unidade, é centralizada. Já a compra da carne bovina e de frango é descentralizada, é realizada pelo setor de Suprimentos da matriz.

O PCP repassa para a área de Suprimentos da unidade, a necessidade de insumos e embalagens para atender o processo produtivo da linguiça calabresa. E a área de Suprimentos de posse dessas informações realiza a compra dos produtos junto aos fornecedores, que posteriormente enviam os insumos e embalagens para empresa. Na empresa os insumos e emblagens são armazenados no estoque de destino.

O PPCO repassa para a área de Suprimentos da matriz, a necessidade de matéria-prima: carne bovina e frango, para atender o processo produtivo da linguiça calabresa. A área de Suprimentos de posse dessa necessidade realiza a compra das matérias-primas junto aos fornecedores, que posteriormente enviam as carnes para a unidade de Dourados, onde seram armazenadas no estoque de matéria-prima.

A carne bovina é comprada de terceiros, normalmente para atender a demanda de três meses de produção. Na compra é definida a quantidade e datas de entrega, preço, forma de pagamento, pagamento de frete. Nesse caso, o setor de suprimentos da unidade acompanha as entregas e se necessário realiza sua reprogramação. A aquisição da carne de frango ocorre de duas maneiras: diretamente com fornecedores, cerca de 15% do seu total e através de tranferência entre as unidades da Delta Alimentos, cerca de 85% do seu total. A programação da carne de frango que é comprada diretamente de forncedores, se procede da mesma forma da compra da carne bovina.
A frequencia de entrega da carne bovina e de frango (comprada de terceiros), e dos insumos e embalagens, ocorre em torno de três vezes por semana. A maioria dos fornecedores localiza-se no Estado de São Paulo e Santa Catarina. O transporte utilizado para as entregas é o rodoviário e é terceirizado.

A Delta Alimentos não possui sistema de parceria com fornecedores de carne bovina, de frango, de insumos e embalagens. A empresa busca a cada compra o fornecedor que ofereça o melhor custo/beneficio. São realizados no mínimo três cotações para a realização da compra. O fornecedor deve possuir sistema de qualidade que garanta a qualidade dos produtos, conforme especificações técnicas exigidas pela empresa.

O PPCO repassa para a unidade de Sidrolândia, a necessidade de carne de frango para atender o processo produtivo da linguiça calabresa. São adquiridos através de transferência cerca de 85% do total da carne de frango necessária para atender o processo. A unidade de Sidrolândia abate e processa frango e está localizada a 280 km de Dourados. A unidade de Sidrolândia envia por transferência diariamente 42 ton de carne de frango. O setor de Suprimentos da unidade acompanha as entregas (transferência) e se necessário realiza a sua reprogramação.
O PCP repassa para área de Agropecuária da unidade, a necessidade de suínos para atender o processo produtivo da linguiça. A Agropecuária envia a solicitação da necessidade para o fornecedor/produtor, que encaminha o suíno vivo para a unidade de Dourados, onde ele será abatido, e os seus cortes seram armazenados no estoque de matéria-prima.

A aquisição da carne suína é realizada através de parcerias com produtores de suínos, que são os fornecedores/parceiros, localizados na região de Dourados. O setor de Agropecuária que é responsável pela parceria, possui técnicos e veterinários que orientam os parceiros na criação dos suínos. Além da assistência técnica a empresa fornece ao produtor o sêmen, a ração, transporte, medicamentos, desinfetantes, raticidas e inseticidas. E o produtor tem responsabilidade em cuidar da granja, adquirir as fêmeas, mão-de-obra, limpeza, desinfecção, controle de pragas, pagamento da energia elétrica, água, gás, lenha, entre outras.

O transporte dos suínos da granja até a empresa, é realizado por transporte rodoviário, por caminhões porcadeiros, terceirizados.

4.3 Recebimento e Estocagem

A empresa Delta Alimentos possui duas docas para recebimento da carne bovina, de frango e condimentos; e uma doca para recebimento de tripa e embalagens. Quando esses produtos chegam na empresa são realizadas inspeções de recebimento, após a aprovação dos produtos os mesmos são estocados. A Figura 4 ilustra o fluxograma de Recebimento e Estocagem da empresa Delta Alimentos.
A carne bovina, de frango e suína são armazenadas na câmara de estocagem de matéria-prima com capacidade de armazenagem de 452 ton. Os insumos e embalagens são armazenados no almoxarifado. O manuseio das matérias-primas, insumos e embalagens são realizados por transpaleteiras elétricas e manuais. 
A empresa trabalha com estoque de segurança de matérias-primas, insumos e embalagens, utilizados na industrialização da lingüiça calabresa, de dois dias de produção. Mensalmente é feito inventário nas câmaras de estocagem de matéria-prima e no almoxarifado para a conferência do estoque contábil versus o estoque físico. 
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4.4 Processo Produtivo da Lingüiça Calabresa Defumada 2,5 kg
A Figura 5 ilustra o fluxograma do Processo Produtivo da Linguiça Calabresa de 2,5 kg. No final do mês o PCP encaminha ao supervisor do setor de Curados/Embutidos o plano de produção mensal da sua área, que deverá ser atendido no próximo mês.
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A partir do plano de produção mensal o supervisor inicia o processo produtivo da lingüiça calabresa, que passa pelas seguintes etapas: descongelamento de MP; preparação de massa; adição de ingredientes (condimentos); picagem e escaldagem do toucinho; armazenamento da massa; hidratação da tripa; embutimento; cozimento; choque térmico; embalagem primária; detector de metais; embalagem secundária; revisão.

Após a revisão as caixas são fechadas, palletizadas e emitidas etiquetas. Com a emissão das etiquetas o sistema automaticamente registra a entrada no estoque de produtos acabados. Os produtos são enviados para armazenagem de prosutos cabados, em câmaras resfriadas, com o auxílio de transpaleteiras elétricas e empilhadeiras.
4.5 Armazenagem - Estoque de Produtos Acabados

A unidade da Delta Alimentos de Dourados, possui câmaras frias (congeladas e resfriadas) para a estocagem de produtos acabados, com capacidade total de armazenagem de 3.242 ton.

Quando os pallets de produtos acabados chegam ao estoque é registrada sua posição de armazenagem e posteriormente a sua armazenagem. A lingüiça calabresa defumada 2,5 kg é estocada em câmaras resfriadas. Para manuseio dos produtos dentro do armazém são utilizados empilhadeiras trilateral, empilhadeiras convencional, transpaleteiras e paleteiras.

A empresa possui uma câmara virtual para armazenagem de produtos. A câmara virtual é o pátio resfriado, caminhões que ficam no pátio da empresa, armazenando tanto produtos acabados quanto matérias-primas, com capacidade de armazenagem de 200 ton. Diariamente permanecem no pátio cerca de 8 a 9 caminhões.

A unidade possui um sistema de gerenciamento de armazém, o sistema é da Marel do Brasil, é um software que otimiza as operações do armazém, através do gerenciamento de informações e controle de inventário. 

O método de avaliação de estoque é o PEPS (primeiro que entra é o primeiro que sai), considerando a vida útil e validade dos produtos. O prazo de validade da lingüiça calabresa defumada 2,5 kg é de 120 dias. 
4.6 Recebimento de Pedidos, Expedição e Transporte 
A Figura 6 ilustra o fluxograma de Recebimento de Pedidos, Expedição e Transporte da empresa Delta Alimentos.

O vendedor encaminha os pedidos de venda para a área Comercial, localizada na matriz, que analisa à disponibilidade dos produtos acabados de todas as unidades e forma o lote da carga e encaminha o pedido de venda para a unidade responsável pelo embarque.

Quem recebe o pedido de venda é o assistente logístico da unidade, no setor de recebimento de pedidos. No pedido vem especificado: código do vendedor, data e hora de emissão do pedido, a data de embarque, data e hora de chegada do produto ao cliente, tipo de frete, filial de embarque, códigos dos produtos, quantidades, especificação de carga: congelada ou resfriada, número do pedido, nome dos clientes, cidade e estado, seqüência de entrega, entre outros dados. 

O assistente logístico recebe o pedido e confere a disponibilidade dos produtos acabados em estoque na unidade, e realiza o posicionamento da carga no caminhão, através do Sistema de Posicionamento de Embarque (SPE), emitindo uma ordem de carga para a Expedição (separar e embarcar o produto) e faz a solicitação ao setor de Transporte (que realiza a programação de caminhões para o transporte da carga).
O setor de Expedição realiza a separação dos produtos, contidos na ordem de carga, e movimenta os produtos do armazém até a área de embarque, e em seguida embarca os produtos no caminhão, conforme seqüência de entrega. A unidade da Delta Alimentos possui 10 docas de embarque, que agiliza o embarque das cargas.
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O Setor de Transporte é responsável pela programação do transporte das cargas (produtos acabados) para o seu destino, diretamente ao consumidor ou aos centros de distribuição (CDs). O modal utilizado para realizar o transporte das cargas é o rodoviário, são contratados os serviços de transportadoras terceirizadas, pois, a empresa não possui frota própria. As transportadoras são selecionadas conforme normas estabelecidas pela empresa.

Os veículos utilizados no transporte são carretas frigorificadas, porta containeres e veículos pequenos para a distribuição regional. A empresa trabalha com cargas fechadas destinadas apenas a um cliente, que representam 60% das cargas, e com cargas fracionadas, que são cargas para vários clientes ou CDs, que representam cerca de 40% das cargas.  

 O setor de transporte utiliza o sistema Maplink e o SPE de roteirização com objetivo de programar a melhor rota, para fins de pagamento de fretes e complementos (pedágio, adicional de quilometragem, etc.). O plano de rota, emitido pelo área de transporte, é entregue ao transportador, juntamente com a nota fiscal da carga, emitida pelo faturamento depois da pesagem do caminhão. 

Todos os veículos utilizados no transporte das cargas possuem o Sistema de Posicionamento Global (GPS), que são utilizados para rastrear veículos via satélite, que é administrado por uma gerenciadora de risco.
4.7 Centros de Distribuição

A Delta Alimentos possui onze Centros de Distribuição (CDs), distribuídos em todo o Brasil, estão localizados em: Fortaleza-CE, Recife-PE, Simões Filho-BA, Brasília-DF, Contagem-MG, Rio de Janeiro-RJ, Bebedouro-SC, Itajaí-SC, Itapevi-SP, Curitiba-PR e Porto Alegre-RS.  

A área Comercial é responsável em realizar a programação das cargas que são encaminhadas aos CDs e distribuí-las entre as unidades. A unidade de Dourados abaste todos os CDs, com vários produtos que são industrializados na própria unidade.
A Delta Alimentos possui clientes espalhados por todo o Brasil, a localização dos CDs é estratégica, pois, assim, a empresa consegue atender seus clientes mais distantes das suas plantas, com rapidez, agilidade e menor custo.
5. Considerações Finais

O presente artigo objetivou descrever a logística integrada de uma empresa de alimentos, do ramo agroindustrial, localizada na Cidade de Dourados. O estudo teve suporte nos seguintes aspectos metodológicos: pesquisa bibliográfica e documental de natureza exploratória, a qual foi realizada por meio de um estudo de caso.

Por meio da pesquisa realizada pôde-se observar que os processos logísticos da empresa Delta Alimentos, são integrados em suas diversas áreas: previsões, suprimentos, estocagem, manufatura e transporte. Quase todo o fluxo de informações ocorre via sistema informatizado, somente algumas informações são repassadas via telefone ou pessoalmente.
Ao trabalhar com previsões de vendas, e, posteriormente utilizá-las para definir o plano de produção, a empresa consegue equilibrar suas demandas por recursos e minimizar divergências, tanto de capacidade quanto de estoque. As previsões orientam o planejamento e a coordenação dos processos logísticos.

A empresa mantém parceria com os fornecedores de suínos. O setor de Agropecuária da unidade orienta os parceiros produtores quanto à criação dos suínos. 

Outro ponto importante observado na pesquisa é que a empresa possui hardwares e softwares que otimizam o gerenciamento da integração dos processos logísticos na empresa.

O sistema de roteirização de cargas, utilizada pelo setor de transporte, tem a finalidade de auxiliar a obtenção da melhor rota para cada entrega. O modal utilizado para o transporte das cargas é o rodoviário. A empresa não possui frota própria e terceiriza o transporte das cargas. 

O grupo possui Centros de Distribuição localizados em pontos estratégicos, para atender seus clientes mais distantes com maior rapidez, agilidade e menor custo.

A empresa possui um canal direto com seus clientes, que possibilita o retorno (feedback) sobre o desempenho dos seus produtos, que é o Serviço de Atendimento ao Cliente (SAC). 
Considerando o objetivo estabelecido para a realização da pesquisa, observa-se que o mesmo foi alcançado. Através da descrição dos dados pôde-se observar que a Delta Alimentos possui seus processos logísticos integrados em suas diversas áreas, com suporte da tecnologia de informação. A integração dos processos logísticos permitem a empresa criar vantagem competitiva através do alto nivel de serviço oferecido aos clientes. Porém, a empresa deve ampliar essa integração a todos os clientes e fornecedores, principalmente no que tange as parcerias.
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Figura 2 – Fluxograma de Previsão de Vendas e Plano de Produção
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Figura 3 – Fluxograma de Suprimentos
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Figura 4 – Fluxograma de Recebimento e Estocagem
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Figura 5 – Fluxograma do Processo Produtivo da Linguiça Calabresa Defumada 2,5 kg
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Figura 6 – Fluxograma do Recebimento de Pedidos, Expedição e Transporte


Fonte: Dados da Pesquisa
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